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PRIMEIRA PÁGINA

Após pressão da greve, Jaguaribe avança proposta para 9,83%
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Bastou uma greve a quebra do silêncio da Jaguaribe, que estava sem querer aceitar novas negociações. Na semana passada ela apresentou ao Sindicato uma nova proposta para o acordo coletivo, desta vez saindo dos 8% para 9,83% de correção no salário e no tíquete alimentação. A proposta será discutida com os (as) trabalhadores (as) em assembleia nesta quinta (1º).

Seminário em defesa das estatais

Golpe e destruição da Petrobras atendem interesses americanos
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Um dos principais objetivos do golpe em curso no país é a destruição da Petrobras, com o propósito de destinar a produção nacional de petróleo para os Estados Unidos, país que deixará de ser autossuficiente em 2020, explicou o economista, professor e ex-presidente da estatal, José Sérgio Gabrielli, ao participar de seminário realizado no auditório do Sindae, na semana passada. Na mira dos golpistas também está a entrega das empresas de saneamento.

NESTA SEGUNDA TEM MAIS PROTESTO CONTRA O IMPEACHMENT EM SALVADOR

SINDICATO AGUARDA POSIÇÃO DA CERB SOBRE O DISSÍDIO COLETIVO

INDICADOS NOSSOS REPRESENTANTES NA COMISSÃO DO VALE-TRANSPORTE INTERMUNICIPAL

Em defesa das estatais, contra as privatizações

Destruição da Petrobras é para dirigir o nosso petróleo aos Estados Unidos, afirma Gabrielli
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A escalada golpista em curso no país tem, entre seus principais objetivos, desintegrar a Petrobras e destinar a produção do petróleo brasileiro para os Estados Unidos, país que deixará de ser autossuficiente em 2020. A grande briga é pelo controle do pré-sal. Essa afirmação foi dada pelo economista, professor e ex-presidente da estatal, José Sérgio Gabrielli, no Seminário Nordeste em Defesa das Estatais e Contra as Privatizações, organizado pela Plataforma Operária e Camponesa da Energia do Nordeste, realizado nas últimas quinta e sexta (25 e 26), no auditório do Sindae.

Gabrielli disse que a destruição da Petrobras já foi tentada outras vezes, como na década de 90, com a quebra do monopólio e o “fatiamento” do sistema nacional, época em que a empresa parou o programa de biocombustível, saiu da petroquímica e vendeu a refinaria gaúcha (Refap). Lembrou que, em 2003, o sistema Petrobras começou a ser reconstruído, retornando aos programas do biocombustível e investindo no etanol, na ampliação das áreas de exploração, implantação de gasodutos, criando o centro de pesquisas em águas internacionais e criação de cinco novas refinarias, saindo de 30 mil para 80 mil empregados.

Hoje, com a Petrobras no centro da corrupção e da política, com a Operação Lava Jato conduzida de forma politizada para atender interesses específicos de grupos, a empresa está sendo destruída, segundo Gabrielli, e a tendência é de se agravar o crime de lesa pátria, com a entrega de uma riqueza incalculável, o pré-sal.

Na mesma mesa de debate que participou, sobre “Petróleo para a Educação”, Selene Michelini, diretora da Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação, afirmou que “antes da educação brasileira receber os recursos do pré-sal o José Serra (senador, que apresentou projeto para derrubar a lei de partilha e de prioridade da Petrobras na exploração das reservas) está acabando com a nossa alegria. O nosso grande sonho era o pré-sal, o bilhete premiado para o estado brasileiro pagar a enorme dívida para com a sociedade e a educação de jovens e crianças”.

Também criticou a proposta da “Escola sem Partido”, dizendo que é ela é de gente partidarizada, uma “lei de mordaça para impor a opinião a opinião deles”. Depois de dizer que o golpe em curso tem imposto sérios retrocessos ao país, ela fez uma conclamação: “Não podemos retirar a esperança da transformação social através da educação”.

O coordenador do Sindicato dos Petroleiros, Deyvid Bacelar, traçou um histórico semelhante ao de Gabrielli em relação à Petrobras e também disse que as mudanças no Brasil (o golpe) não são isoladas, pois “a direita tem avançado na América Latina e na Europa”, destacando a influência americana na destruição de governos populares e com foco nas reservas de petróleo, hoje tendo 80% de controle estatal. Lembrou que os Estados Unidos, movidos por esse interesse, invadiram o Iraque (mais de 500 mil mortes), mataram Muamar Kadafi na Líbia, forçaram a quebra do monopólio no México e a privatização da estatal argentina. “No Brasil, eles (americanos) não usaram a guerra, mas a quarta frota da marinha americana encostou em nosso território quando descoberta a camada do pré-sal”.

O companheiro e diretor do Sindae, Pedro Romildo, também apontou que os canhões do golpe estão mirados no saneamento, setor que precisa se mobilizar para enfrentar uma onda gigante de privatizações. Citou que, no processo de renegociação das dívidas dos estados, pelo menos três estados (Rio Grande do Norte, Sergipe e Rio de Janeiro) estão dando suas companhias de água em garantia do pagamento da dívida. Ainda no setor de energia, é emblemático o caso da Chesf, que já teve 18 mil empregados e agora abriu um programa de demissões voluntárias e tem pretensão de ficar com apenas 2,6 mil trabalhadores.

Participaram do evento representantes do Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB), Levante Popular da Juventude, Movimento dos Pequenos Agricultores (MPA), Movimento dos Sem Terra (MST), Consulta Popular, Federação Interestadual de Sindicatos de Engenheiros (Fisenge) e Federação Nacional dos Urbanitários (FNU).

Contra o impeachment, nesta segunda teremos atos em várias capitais do país

FORA TEMER

Nesta segunda (29), dia em que a presidente Dilma Rousseff fará pessoalmente sua defesa no Senado Federal contra o vergonhoso processo de impeachment, uma série de manifestações acontecerá em Brasília e outras capitais. Em Salvador, está programado um ato pró-democracia diante do Shopping da Bahia (Iguatemi), a partir das 9 horas.

Em Brasília, a Central Única dos Trabalhadores (CUT), juntamente com as Frentes Brasil Popular e Povo sem Medo, e movimentos sociais, farão uma recepção a Dilma Rousseff diante do Congresso Nacional, seguido de um ato político-cultural.

Integrantes dessa manifestação levarão rosas para enfrentar o ódio dos golpistas. O presidente da CUT, Vagner Freitas, afirmou que “o cenário que temos no Senado é diferente do cenário na Câmara. Em abril, a opinião pública apoiava o golpe. Hoje, há um entendimento de que o golpe aprofundou a crise política e econômica no Brasil”.

Na última quarta (23), em ato político na Casa de Portugal com a presidenta Dilma, o coordenador do Movimento dos Trabalhadores Sem Teto (MTST) e da Frente Povo sem Medo, Guilherme Boulos, avisou: “Estaremos lá, no dia 29, quando a presidenta for falar naquele covil, e estaremos fechando várias partes do país. Isso não passa e não passará”, prometeu. Ele disse ainda que os golpistas estão brincando com fogo, achando que o impeachment trará a paz social: “Se este golpe for vitorioso vai-se abrir a porteira de um longo período de instabilidade”, prometeu Boulos.

CUT, 33 anos, segue fundamental à democracia

Da mesma forma que em agosto de 1983, a CUT têm como grande desafio a defesa da democracia e dos direitos da classe trabalhadora. Uma análise rápida das três décadas que a Central completa neste domingo (28) deixa claro como a maior organização sindical do País foi fundamental para que a carteira assinada ainda existisse.

Até o início dos anos 2000, governo após governo ameaçaram a CLT, as férias, o fundo de garantia, a aposentadoria em nome das contas públicas. Foi um ex-metalúrgico, um dos fundadores da Central quem rompeu com essa lógica e levou o Brasil à quinta maior economia do mundo.

Foi a partir da iniciativa da CUT que o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva implementou a política de valorização do salário mínimo, resultado de uma organização que combateu a ditadura, saiu em defesa da liberdade e de melhores condições de trabalho e vida e que jamais deixou de ter propostas e de defender a classe trabalhadora.

Para o presidente Vagner Freitas, a importância da Central vai além do ambiente trabalhista e exige capacidade de mobilização em defesa da liberdade, do emprego e das melhores condições de vida da classe trabalhadora (escrito por CUT Nacional).

Curso prepara novos formadores da CUT 
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Integrantes do movimento sindical da Bahia, Sergipe e Alagoas participaram de mais um Curso de Formação de Formadores da CUT, realizado na semana passada em Maceió. Essa turma participou do primeiro módulo, que teve como eixo de discussão “Concepção de Educação na Vida, no Trabalho e no Movimento Sindical”. O Sindae participou do evento com a companheira e diretora Nadilene Sales e o segundo módulo ficou programado para Aracaju, no começo de outubro.

O curso pretende colocar os (as) trabalhadores (as) como construtores do conhecimento, fazendo reflexões sobre a prática educativa na vida, no mundo do trabalho e no processo de formação, tendo como referência os princípios fundantes da CUT, como entidade classista e de massa, democrática, plural e unitária. Busca, ainda, capacitá-los (las) sobre instrumentos de participação popular, de equidade nas políticas públicas, visando transformar a realidade na perspectiva da justiça política, econômica e socioambiental.

Assaltantes deixam trabalhadores aterrorizados em Pojuca

Pouco mais de um ano depois, novo assalto é realizado na área de captação da Embasa em Pojuca. Dessa vez foi no último dia 5, quando os bandidos abordaram os empregados da empresa e de uma terceirizada, os colocaram deitados com o rosto para o chão, tiraram fotos de cada um deles e ameaçaram voltar para matá-los caso dessem queixa na delegacia de polícia. A situação é apavorante para quem trabalha ali, tal a falta de segurança. Também em maio do ano passado, no primeiro assalto, os bandidos ameaçaram matar a todos e saíram levando tudo o que puderam. Depois desse caso, a troca de um transformador no local precisou ser feita com acompanhamento de uma viatura da polícia. É urgente que a Embasa adote providências para garantir a integridade física e a vida dos trabalhadores.

Cerb não responde sobre o dissídio coletivo

Em contato telefônico na semana passada, o Sindicato solicitou ao presidente da Cerb para que concordasse com a instauração do dissídio coletivo para que este seja acatado pela Justiça do Trabalho, conforme prevê a lei. Ele discutiu o assunto com o diretor administrativo e financeiro, Marcelo Oliveira, que prometeu dar uma resposta até a última sexta (26). Até o fechamento desta edição isso não havia acontecido. Caso a empresa não aceite, e também como prevê a lei, o Sindicato dará em entrada em dissídio de greve, o que independe da vontade da empresa, para reivindicar os reajustes negados pela Cerb e pelo governo na mesa de negociação e na mediação junto ao Ministério Público do Trabalho. A categoria continua unida em busca dos seus direitos e da correção do salário e dos benefícios.

Jaguaribe, depois da greve, faz nova proposta e vai a 9,83%. Teremos assembleia nesta quinta
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Depois de longo silêncio, de muitas recusas pela negociação e de enfrentar uma paralisação que teve adesão total da categoria, a Jaguaribe finalmente apresentou uma nova proposta para o acordo coletivo deste ano. Na semana passada informou ao Sindicato que está propondo 9,83% de reajuste no salário e no tíquete alimentação, retroativos a primeiro de maio.

Antes disso, sua única proposta de acordo ficou em 8% de reajuste salarial, o que não dava para sequer para recompor a inflação do período. Além disso, não queria corrigir o tíquete alimentação. Diante da nova proposta da empresa, o Sindicato convocou uma assembleia para a próxima quinta (dia 1º), às 8 horas, para discutir com os (as) trabalhadores (as).

Participação social nos planos de saneamento é destacada em seminário
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A necessidade da sociedade se engajar e exercer o controle social na elaboração e implantação dos planos municipais de saneamento foi destaca no Seminário “Democracia, Participação e Inovação em Políticas Públicas”, realizado na última sexta (26), no auditório da Escola Politécnica da Ufba. Essa atuação foi defendida pelo coordenador do Sindae, Danillo Assunção, ao participar de debate sobre a participação social em políticas públicas de saneamento. O evento contou com palestras do professor Joaquín Brugué Torruella, da Universidade Autônoma de Barcelona (Espanha) e contribuição dos professores Luiz Roberto Moraes e Maria Elisabete Santos, da Universidade Federal da Bahia, e da professora Simone Martins, da Universidade Federal de Viçosa.

Sindicato indica representantes para comissão do vale-transporte intermunicipal

Em ofício encaminhado à empresa na semana passada, o Sindicato indicou à Embasa os seus representantes na comissão paritária que vai discutir propostas e as transferências de empregados (as) que usam o vale-transporte intermunicipal. Essa comissão está prevista em nosso recém fechado acordo coletivo de trabalho.

O Sindicato também pediu que a empresa indique os seus representantes e solicitou o agendamento da primeira reunião para tratar do assunto. A partir da constituição da comissão pela diretoria da Embasa, a comissão terá 90 dias para concluir seu trabalho.

Os nomes indicados pelo Sindicato foram os de Grigório Rocha, Edmilson Barbosa, Luciano Leal (titulares), Aloísio Rocha Filho e José Hermínio dos Santos (suplentes).
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Lanche indigesto

A Embasa está sempre inovando em matéria de discriminação. Na semana passada duas turmas distintas participaram de cursos na Universidade Corporativa, no Rio Vermelho, e uma turma teve direito a lanche no intervalo, outra não. Para a turma de privilegiados o lanche foi pago, em contrato, pela Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental (Abes-Bahia), mas a Embasa podia acabar com essa indigestão buscando equidade no tratamento dispensado aos (às) empregados (as). Até porque, depois de horas de treinamento, é péssimo ficar no café e água.

Trilhos da precarização

A empresa do metrô de Salvador, a CCR, acaba de ser punida pela Justiça do Trabalho, que a obrigou pagar indenização de R$ 100 mil por danos morais coletivos, em razão do descumprimento de normas relativas à jornada de trabalho de operários. A ação foi movida pelo Ministério Público porque a empresa submetia os empregados a jornadas exaustivas de trabalho, sem obedecer o tempo mínimo de descanso entre uma jornada e outra, comprometendo a saúde e segurança dos trabalhadores.

TVT, 6 anos

A TVT, TV dos (as) Trabalhadores (as), completa seis anos de funcionamento e, para comemorar, está apresentando programas especiais onde reafirma o compromisso com a democracia. Já mostrou que pode e deve dar enfoque diferente ao da grande mídia, tendo como exemplos a cobertura da luta dos estudantes secundaristas por um ensino de qualidade, a discussão da tevê pública na formação do cidadão. O Sindae tem dado várias contribuições à programação da TVT, ajudando na cobertura de eventos em nosso estado. Acesse: www.tvt.org.br

Contato

Associados (as) abaixo relacionados (as) devem entrar em contato com o Sindicato, procurando por Elisabete: Albertino Galdino de Jesus, José Carlos dos Reis, Manuel Silva de Oliveira e Valdelice Rodrigues da Silva Vaz.

